[image: image1.wmf]                           E.E.B. PROFESSOR HENRIQUE STODIECK



Síntese das discussões realizada na EEB Henrique Stodieck , módulo I
Pensemos no pessimismo de inteligência. Muitas vezes o professor é muito inteligente, porém não sabe passar o conhecimento para os alunos. Essa problemática se dá por diversos motivos, mas nos remete a pensar principalmente nas condições da formação inicial e continuada de professores.

Procura-se fazer o melhor para garantir a aprendizagem dos alunos, mesmo que o salário seja ruim. Nesse sentido surge a tese de que a educação é uma instituição falida. Mas será mesmo verdade?

Entendemos que tudo é educação. Educação é produção do Ser Humano. Hoje reduzimos a educação à instituição escolar. Porém, a escola foi a instituição criada para se transmitir os conhecimentos produzidos e sistematizados pela Humanidade.
Nesse sentido, percebe-se que a escola tem o papel de preparar para a vida. Se vivemos em uma sociedade onde o modo de produção da vida é o capitalismo, a escola deve preparar o indivíduo para viver em uma sociedade competitiva e excludente.
O sistema educacional atual, suas políticas e leis, vão ao encontro do pensamento dominante, ou seja, busca manter a ordem atual.

O texto Filosofia, Educação e Emancipação: fundamentos éticos para uma prática política transformadora na sociedade brasileira do séc. XXI, do autor Cesar Nunes, nos auxilia a entender em qual modelo de sistema educacional estamos atuando (sua história e teorias que está pautada) e traz proposições históricas para a educação, como a Educação Comunal pautada no Marxismo.
Assim, podemos enxergar novos horizontes para a educação na busca de superar este modelo de sistema educacional e de sociedade.

No entanto é difícil lidar com as problemáticas encontradas nas lutas por uma educação pública de qualidade. Principalmente com a alienação dos professores pela falta de conhecimento e infelizmente a relação complicada que algumas lideranças estabelecem com a administração no poder, atravancando todo o processo das lutas.
Conclui-se que é necessário conhecimento, por parte de toda a categoria, para lidar com as barreiras encontradas no dia-a-dia da profissão e na luta por uma educação melhor, pois educação é construção humana.

